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			Introdução


			Você já parou para pensar sobre a importância de lutar contra seus próprios medos? Ainda mais quando eles te desafiam diante de um percurso desconhecido e sem volta? De onde, para seu próprio bem, a única opção é seguir adiante? Imagine você nesse caminho desconhecido e que não há como recusar andar atrás, inimigos ferozes tentando te alcançar e deter seu percurso, com lugares desconhecidos pela frente, repletos de perigos que podem te impedir de chegar onde você deseja.


			Assim é a história de nossas personagens, que, seguindo os fortes conselhos de seus pais, partem numa viagem cheia de aventuras, passando por lugares desconhecidos e, apesar de todos os perigos que encontram, insistem em ir até o fim rumo a uma dimensão onde muitas criaturas vivem em paz, seguras e protegidas de todo mal.


			Te convido a entrar nesta história repleta de riscos e perigos e aprender sobre a importância de perseverar com insistência e prosseguir até o fim, aprendendo, dessa forma, que é muito mais nobre e gratificante insistir e ver realizado o desejo do coração! Eu creio que o convite já foi aceito por você, então é só começar virando a página!


			Vamos lá?


		




		

			Amigos para a caminhada


			Andando lentamente na verdejante relva do Vale de Pardes, a cada passo se aproximava do Caminho Estreito a pequena corça. Apesar de estar sozinha, deixava para trás o vale rumo à trilha que a levaria para Shamayim, a maravilhosa Terra dos Mananciais.


			Seguir sempre em frente, sem retroceder ou desviar... não vou esquecer seus ensinamentos mãe, pensava consigo mesma, aproximando-se do caminho a seguir.


			Ao lembrar que poderia ser alcançada por ferozes inimigos, mais que depressa a pequenina cerva saltou para o Caminho, iniciando assim uma árdua viagem, repleta de aventuras e perigos em direção a um lugar de beleza inigualável, o famoso paraíso conhecido pelo nome de Shamayim.


			Seguindo pelo Caminho Estreito, no mudar de seus primeiros passos sozinha, admirava os fartos arbustos e a grama úmida do orvalho, de ambos os lados do caminho que andava. Percebia que, mesmo que sua viagem fosse longa, não iria lhe faltar alimento. Estava indo tudo bem, até que ouviu uma voz sussurrando em uma moita:


			— Psiu, ei, você aí... qual é o seu nome?


			— Hã!? Quem está aí? — perguntou a viajante, assustada.


			E a voz misteriosa prosseguiu:


			— Meu nome é Fábio... e o seu? Ainda não me disse.


			— Ah, sim! Oi, Fábio, o meu nome é Carla. Agora me responda sem mentira: você é amigo ou inimigo?


			— Eu viajo pelo mundo em busca de grandes aventuras, mas estava sendo observado e resolvi me esconder rápido. Vi você vindo e apreciando a natureza, notei que você não é do tipo que devora animais. Respondendo a sua pergunta: sou amigo!


			Carla se aproximou mais e perguntou:


			— Afinal de contas, não tem ninguém mais aqui além de nós. Pode sair, Fábio...


			— Não! De jeito nenhum! Olhe atrás de você, na copa do grande abacateiro, tinha uma criatura de garras afiadas me observando. Ela estava me seguindo.


			A nova amiga de Fábio, porém, olhava para a gigantesca árvore e não via nada além dos abacates. Depois de insistir um pouco mais, conseguiu convencer o pequeno animal assustado a sair da moita.


			— Mas você não é da minha espécie! Seu corpo é coberto de lã! — exclamou, assustada.


			— Eu sou um pequeno cordeiro, filhote de ovelha. Assim como você, nos alimentamos de gramas e folhas.


			— Puxa vida! Que legal! E eu sou uma pequena corça e minha espécie vive em florestas, montes e vales, sempre onde há água limpa e vegetação.


			— É... parece que estamos iniciando uma grande amizade aqui! — comentou Fábio, todo contente.


			À medida que conversavam e andavam, Carla, mesmo sendo uma criatura receosa e tímida, aconselhava seu amigo para que parasse de olhar tanto para o céu e para as árvores, pois não via perigo algum no Caminho, no que o pequeno cordeiro não confiava nenhum pouco. Iniciava-se então uma grande amizade, e ambos aprendiam que a solidão é bem desagradável.


		




		

			Um conflito entre as nuvens


			Conforme caminhavam, Fábio e Carla faziam seus planos para o futuro; a pequena corça estava sempre focada na tão sonhada Terra dos Mananciais enquanto seu amigo só falava de aventuras, conhecer o mundo...


			Mas diálogo foi interrompido por uma cena fora do comum para os dois, por serem criaturinhas mansas e de paz! Ambos notaram, entre as brancas nuvens do céu azul, um grande urubu perseguindo uma pequena águia. Pararam emudecidos, trocaram olhares que indagavam sem palavras:


			— Vamos correr ou se esconder?


			Rapidamente, então, se esconderam entre os arbustos, a observar a cena nas nuvens. O medo se estampou na face da corça ao ver que conhecia o grande urubu.


			— É melhor ficarmos escondidos, meu amigo — sussurrou a pequena cerva entre a folhagem, olhando para o céu.


			— Eu sabia que estávamos sendo seguidos. Eu sabia! — afirmou Fábio em voz baixa.


			Apesar de ser bem maior do que a águia, o urubu se via em apuros. A pequena ave, em seus voos velozes, subia acima das nuvens e descia em grande velocidade, ferindo com suas garras afiadas as costas de seu perseguidor. O grande pássaro resolveu bater asas em direção ao caminho por onde o cordeiro e sua amiga estavam vindo.


			— Eu conheço esse urubu, e como ele fugiu na direção de onde estávamos vindo, minha certeza aumenta!


			— Você o conhece, Carla?


			— Conheço. E isso não é nada bom pra nós.


			— Agora eu sinto mais medo ainda... de onde você o conhece? — perguntou Fábio com olhar de espanto.


			— Aquele grande pássaro de penas pretas se chama Invejoso. Não é assassino, mas é cheio de maldades, projeta ciladas e é muito observador. E o pior de tudo: ele não está sozinho, vive junto de uma alcateia de lobos que o deixa se alimentar das sobras de suas vítimas! — respondeu Carla.


			— Isso me deixa com as pernas tremendo.


			— Calma, amigo! Precisamos apenas viajar atentos a tudo, sem distração, e sermos rápidos para correr e nos esconder.


			Enquanto ainda estavam entre os arbustos, Fábio tentava explicar que até poderia se esconder, mas ser rápido para correr não era sua “natureza”.


			— Quanto tempo vamos ficar aqui? — indagou o pequeno cordeiro.


			— Não vamos ficar parados aqui, pois o lobo chamado Devorador pode sentir nosso cheiro e nos alcançar com seus companheiros.


			— Ai, ai, ai... não estou gostando disso, Carla.


			A amiga explicou que, se ficassem ali e não prosseguissem, seria pior e contou que os lobos assassinaram sua mãe antes de chegarem no Vale De Pardes. Ela, então, prosseguiu:


			— Venha! Vamos logo, precisamos chegar rápido na corrente das Águas Purificadoras!


			À medida que corriam, se aproximavam de um pequeno bosque verdejante onde poderiam se esconder por um pequeno instante. Mas, para a surpresa dos dois, logo na entrada do bosque, no galho mais alto de uma árvore imensa, estavam sendo esperados pela pequena águia, que afugentou o urubu na luta pelos ares:


			— Hei, vocês dois aí embaixo! Esperem um pouco, quero ter uma conversa rápida com vocês.


			— Não queremos problemas, somos apenas viajantes. E somos pela paz! — avisou Carla.


			— Eu notei que vocês dois não têm maldade, mas não entendi o que duas criaturas como vocês fazem sozinhas num mundo perigoso como este. Entrem logo no bosque para não serem vistos por aquele urubu perturbador!


			— Mas o que você faz por aqui? — questionou Fábio.


			— Eu estou indo para um lugar inigualável, chamado Shamayim, um paraíso de descanso, e só posso chegar lá seguindo pelo Caminho Estreito — respondeu a pequena águia. E prosseguiu: — Entrem rápido, conversamos pelo caminho.


			Por entre as árvores do bosque, a conversa continuou:


			— Eu me chamo Carla, sou uma pequena corça. Esse é Fábio, meu primeiro amigo. Ele é um cordeiro que saiu de casa para se aventurar pelo mundo. Assim como você, estou em viagem para Shamayim, a Terra dos Mananciais. E o seu nome, qual é?


			— Meu nome é Andressa. Estou voando para o mesmo lugar que vocês. Eu ia viajar sozinha, mas pelo visto terei ótimas companhias.


			Por entre as árvores e as folhagens espessas, os três seguiram conversando. Conforme avançavam pelo caminho, às vezes olhavam para trás, desconfiados.


			— Estou cansado... — avisou Fábio, olhando para suas patas.


			— Gente... não podemos parar para descansar aqui.


			— Eu entendo você, Andressa, mas não estou acostumado a longas distâncias, como você e a Carla.


			A pequena águia pousou num galho logo à frente, olhou para os dois e orientou:


			— Tenham ânimo! Logo chegaremos na corrente das Águas Purificadoras. Tudo o que precisamos é nos esforçar, de dia e de noite.


		




		

			Riacho


			Carla, Fábio e Andressa atravessam o pequeno bosque, cautelosos e sem se afastarem do Caminho Estreito. Logo à frente, havia um pequeno riacho onde puderam saciar a sede e continuar sua árdua jornada. As águas cristalinas e tranquilas do pequeno riacho atravessavam pelo Caminho Estreito e seguiam por uma vasta campina rumo ao horizonte, onde não se conseguia enxergar seu fim. Olhando para trás com seus olhos de águia, Andressa aconselhou:


			— Melhor andarem depressa, e juntos! Vou subir o mais alto que puder, acho que estamos sendo seguidos.


			Sem demora, o cordeiro e a corça seguiram adiante, observando no final do horizonte os montes rochosos que teriam que atravessar. O que não faziam ideia é que logo seu percurso seria cheio de perigos, dificuldades e perseguição, muita perseguição.


			Andressa rapidamente se camuflou em meio às nuvens brancas do céu e olhou para o bosque por onde haviam passado; lá de cima, enxergava o perigo que se aproximava: o lobo Devorador e seus comparsas, juntos com o urubu Invejoso, ansiosos por alcançarem suas presas. A terrível ave, que torcia para que os três viajantes fossem alcançados e atacados, voava pela copa das árvores mais altas procurando enxergar seus alvos à frente. O único recurso para os amigos de Andressa era seguir adiante, sem demora, visto que, até chegarem aos altos montes rochosos, tinham uma longa campina a atravessar.


			— Rápido! Vamos! Antes que sejamos alcançados — alertou a águia.


			— O que você viu? — perguntou Fábio, preocupado.


			— Lá de cima os enxerguei, já estão no bosque! — continuou Andressa.


			Enquanto a tarde caía, Fábio e Carla prosseguiam em passos rápidos pelo caminho que os levaria a Shamayim. Já a pequena águia voava pela mesma direção, sempre atenta à segurança dos amigos que seguiam por terra. À medida que prosseguiam, percebiam que cada vez mais se aproximavam dos altos montes.


			Fábio percebia no silêncio de Carla uma preocupação:


			— Você está bem?


			— Sim, estou. Por quê?


			— Eu não acho que você está bem... parece que algo te preocupa.


			— Fábio, eu estou preocupada com nós dois!


			— E qual é o motivo?


			— Estamos chegando a uma região de montes altos e rochas pontiagudas, a noite se aproxima e sei o quanto é perigoso para nós dois. Essas criaturas que estão vindo atrás de nós... eu sei o quanto são maldosas! Sentem nosso cheiro de longe! Preciso entrar nas águas do riacho, por serem puras e limpas, vão impedir que sintam o cheiro da minha pele. Enquanto desço, você continua sem parar, eu já te alcanço! Se você ficar parado me esperando, será perigoso demais.


			— Será difícil para mim, Carla, eu sou míope e sofro com minha visão.


			— Mas você tem ótima audição! — interrompeu a águia.


			— Sim, eu sempre discerni a voz do meu pastor das demais vozes, por mais que fossem parecidas.


			Andressa prosseguiu, orientando:


			— Então você vai ficar atento à minha voz, vai seguir adiante sem parar. Carla precisa mergulhar urgente no riacho e, como ela tem passos velozes, logo nos alcançará.


			Então o cordeirinho seguiu rapidamente seu caminho, mesmo com seus passos curtos, em direção aos montes pela frente. A corça corria pela campina rumo às águas, pronta para o mergulho, o que seria ótimo para sua pele ressecada — tal ressecamento causaria um odor que chamaria facilmente a atenção dos lobos que farejavam seus passos.


		




		

			Seguindo pegadas


			Sempre olhando para o caminho à frente, Fábio seguia seu percurso sem cessar. Acima de si estava sua amiga Andressa que, como sempre, estava vigilante. Ficava com o olhar atento sobre seus amigos, a fim de que não saíssem da direção certa e que tivessem segurança enquanto viajavam.


			Atrás deles, a uma distância de uns poucos quilômetros, um lobo terrível, acompanhado de sua alcateia, farejava os rastros de Carla e Fábio que ficavam pelo caminho. Esse era o chamado Devorador, que seguia ansioso para alcançar os pequenos caminhantes. Os lobos eram acompanhados por um urubu chamado Invejoso, que ansiava pelo mal dos três amigos que seguiam em paz pelo Caminho.


			— Vamos alcançá-los brevemente... e facilmente… — dizia o Devorador. E prosseguia: — Temos dois recursos: o cheiro... e a marca de seus passos no chão!


			O líder e seus comparsas olhavam adiante observando o longínquo horizonte, planejando um jeito de atacar aos pequeninos. Seguiram então pelo mesmo Caminho Estreito por onde passaram Carla e Fábio, observando cuidadosamente as marcas deixadas por eles em terra.


			— Não devem estar muito longe, mas vamos ter um pouco de dificuldade para segui-los neste caminho. É difícil para nós, é apertado para nossa alcateia! — dizia Devorador aos que estavam ao redor.


			— Hoje vi que os dois viajantes fizeram amizade com uma pequena águia. Eu tive problemas com ela enquanto me aproximava deles. Aquela criaturinha voa pelo meio do céu, observa tudo das nuvens e os guia enquanto caminham.


			— E o que você sugere? — perguntou um dos lobos para o urubu.


			— Já que estamos entrando numa campina tão vasta, vocês podem se espalhar; uns pelo caminho, outros pela direita e pela esquerda! — prosseguiu Invejoso. Concordando com o urubu, o chefe espalhou seus companheiros pelas laterais, formando uma espécie de paredão e iniciando, assim, a caçada aos três amigos.


		




		

			Para se curar


			— A sombra da noite se aproxima, logo chegaremos às montanhas rochosas, o que facilitará para nos aproximarmos do cordeiro e da corça — disse Devorador.
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